
descobre o que o presépio é!



Descansa um pouco e contempla-o. Mesmo que te 
demores mais um pouco, as luzes da vila 
acendem-se quase por magia para iluminar o teu 
caminho antes que o sol se retire no horizonte.
Mas como nem sempre assim foi, procura o
Caga-lume (12) para saberes qual era a sua função.

Apetece-te uma guloseima? Vai cumprimentar o 
Sr. Agripino (13) que ficou na memória das pessoas 
por vender uma coisa que todos adoravam. O que 
era?

Observa os pormenores das portas, das janelas
e os azulejos das casas da vila enquanto te
diriges ao Músico (14).
Quantas Filarmónicas existem na vila?

Aprendeste coisas novas, não foi? Sabes que nem 
sempre as crianças foram à escola mas, aqui em 
Palmela, havia muitas mestras que as ensinavam. 
São também elas figuras deste presépio 
etnográfico. Qual o nome da Mestra (15) deste 
presépio?

Pelas ruas estreitas e labirínticas sobe em 
direção ao Castelo, a Criança a vender Suspiros (1) 
gosta de dar as boas-vindas às pessoas que 
chegam para visitar o monumento mais 
altaneiro da Vila, o Castelo de Palmela.

Continua o percurso e junta-te à figura
Chamar os Reis (3). Escuta o som deste lugar... 
que instrumento usam as crianças? 

Há dias em que o Hipólito (4) termina a venda já
com o sol-posto e, quando assim é, ficam os
dois à conversa enquanto comem umas
castanhas.

Agora vai ter com o Pouca Roupa (5) e imita a sua 
profissão gritando alto uma notícia que queiras 
contar às pessoas da Vila.

Vai ter com a Caramela (6) e com sorte tens
legumes frescos e fruta da horta que podes
comprar e levar para casa. O que segura ela na
mão?

Diz-se por aqui que este presépio é mais
conhecido que O Cão do Balholha (7).
Sabes quem é?

Pelo caminho reparaste por certo no Homem das 
Cordas (8). Porque ficou assim conhecido?

Procura a companhia da Maria Galega (9) e 
regista aqui a sua profissão e o nome
do burro que a ajuda

Os serviços do Amolador (10) eram também muito 
importantes. Para além de amolar facas,
canivetes e tesouras, era muito procurado para
consertar outro objeto. Sabes qual?

Procura o Vendedor de leite (11) para descobrires 
como se comprava a quantidade certa de um 
produto sem embalagem. Por exemplo, se 
quiseres comprar uma medida de leite, como 
podes fazer?

Pé ante pé... 
descobre o que o presépio é!

O presépio etnográfico de Palmela resulta da 
partilha de recordações que permanecem vivas 
na memória da comunidade. Queremos que 
faças parte dele!
Aceita o desafio de percorrer o Centro Histórico 
à procura das 14 figuras e saber mais sobre as 
pessoas e ofícios que deram vida à Vila. 
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Foi uma bela experiência, concordas? Recomenda-a 
aos teus amigos e familiares. Até ao dia 6 de janeiro o 
Presépio espera por eles.



RUA  QUINTA  DA  CERCA

LARGO  S. JO
ÃO

BAPTISTA

LARGO 
ENG. JACINTO

AUGUSTO PEREIRA

JARDIM  JOAQUIM

JOSÉ  DE  CARVALHO
LARGO  DO
CHAFARIZ
D. MARIA I

AV
EN

ID
A  

  D
A  

  L
IBE

RD
AD

E

PR
AC

ET
A  

DA
  L

IBE
RD

AD
E

PR
AC

ET
A  

FIR
MINO

  C
AM

OL
AS

RUA  DE  SANTA  ANA

RUA    M
OUZINHO   DE   ALBUQUERQUE

RU
A  

 D
O 

  P
AS

SA
DI

SS
O

RU
A  

 JO
AQ

UI
M 

  B
RA

ND
ÃO

RU
A  

 AL
MI

RA
NT

E  
 R

EIS

LARGO 
MARQUÊS

DE  POMBAL
RUA   CONTRA          ALMIRANTE       JAIME       AFREIXO

RUA   SERPA   PINTO

LARGO 

DA BOAVISTA

RUA    DA         LADEIRA

RUA   DE

SIMÕES

RU
A  

 AF
ON

SO
  D

E  
 AL

BU
QU

ER
QU

E

AL
BU

QU
ER

QU
E

RU
A  

 AF
ON

SO
  D

E  
 

TRAV. OLIVEIRAS

RUA  SERPA  PINTO

RUA     GENERAL     AMÍLCAR     MOTA

RUA  INFANTE

D.  HENRIQUE

JANEIRO

RUA  31  DE

ESTRELA

AV
EN

ID
A  

 D
O 

  P
AL

ME
LE

NS
E  

 FU
TE

BO
L  

 C
LU

BE

PISCINA
MUNICIPAL

CENTRO
 IDOSOS

BIBLIOTECA

MUNICIPAL

IGREJA  S.
JOÃO BAPTISTA

RUA   PORTELA

RUA   HELIODORO   SALGADO

RU
A  

 H
EL

IO
DO

RO
   S

AL
GA

DO

RUA      
 MIGUEL

SERRA  D
O  LO

URO

PINHAL   NOVO

QUINTA  DO
ANJO

RUA     AUGUSTO    CARDOSO

RUA     AUGUSTO    CARDOSO

LARGO  DO
PASSO  DA
FORMIGA

TRAVESSA  OLIVENÇA

RUA     DE    OLIVENÇA

RUA     GAGO     COUTINHO     E     SACADURA     CABRAL

AVENIDA     DOUTOR     JUIZ     JOSÉ     CELESTINO     ATAZ     GODINHO     DE     MATOS

RU
A  

  Q
UI

NT
A  

  D
A  

  C
ER

CA

RU
A  

  J
OÃ

O 
  P

AR
AN

TÓ
NI

O 
  (E

.N
.37

9)

CINE-TEATRO
S. JOÃO

G.N.R.

WC

LARGO  DO
MERCADO

VA
LE

  D
OS

 BA
RR

IS

RU
A  

 H
ER

ME
NE

GI
LD

O 
  C

AP
EL

O

RUA    HERMENEGILDO   CAPELO

RU
A   

    C
ORO

NE
L   

     
     

GALH
AR

DO

LARGO
D. JOÃO I

RUA     AUGUSTO    CARDOSO

6

8
7

10

12

13

15

14

11

9

3

5
4

6

8

9

10

11

12

13

14

15

7

1

2

Criança a Vender
Suspiros

Músico

Chamar os Reis

Pouca - Roupa

Caga - Lume

Homem das Cordas

Agripino Pacheco

Amolador

Mestra Telegrafista

Vendedor de Leite

Hipólito

O cão do Balholha

Maria Galega

Caramela

Presépio Religioso


